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			Prefácio

			— Então, o mundo gira?

			Disse a menina para seu velho amigo Oliver, que caminhava ao seu lado pelo curto bosque de limoeiros.

			— Sim! Gira a todo o segundo que estamos parados por aqui.

			— Eu não acredito em você, Ollie.

			— Eu nunca te contei uma mentira sequer, afinal, sou seu melhor amigo em todo o universo.

			— Está certo, desculpe-me, meu amigo – disse calorosa, enquanto dançava com os dedos sobre as pequenas folhas ao redor. — Mas como pode saber de uma coisa dessas?

			— Horas! Mas isso está claro! Vi com meus próprios olhos de gato.

			A menina riu, levando suas pequenas mãos ao rosto alvo e de bochechas tão rosadas.

			— Como esteve tão longe?

			— Já fui em tantos lugares, querida, Zoe.

			— Um dia poderá me levar?

			— Talvez um dia, senhorita.

			Então o jovem, que mais se parecia com um gato perspicaz e corajoso, com sua pelugem macia e inexistente, seus olhos amarelados e cabelos ondulados caindo sobre seu rosto de traços suaves, fitou aqueles olhos escuros tão jovens e pequenos e suspirou profundamente, pensando consigo mesmo “pobre mocinha, ainda tão pequena”.

			— Leve-me mesmo, não se esqueça!

			A menina se sentou sobre o chão de terra laranja e convidou seu amigo para se sentar ao seu lado. O local era lindo como um sonho, haviam pequenos limões verdes entre as folhas reluzentes em cera e também haviam pássaros pequenos, lindas borboletas e minúsculas lagartas, que comiam incessantemente as folhinhas brilhosas até que suas extremidades se enchessem de um verde tão vivo e intenso. 

			O céu se fazia limpo e azul, um verdadeiro dia lindo e tradicional de domingo, o momento em que todos curtiam o seu tédio dominical e jaziam em seus sofás, lamentando que logo em breve a lamúria da segunda-feira voltaria à tona mais uma vez, mas Zoe não era como todos e adorava todos os dias da semana, apenas tinha oito anos, mas emanava felicidade por onde deixava seus passos, mesmo que isso gerasse insatisfação. Uma cidade do campo tão pacata e tão silenciosa adorava a falta de movimento e quietude, com sua euforia ela apenas conseguia o afastamento das pessoas de sua proximidade, mesmo assim não se entristecia, pois havia Oliver, ou como gostava de chamar “Ollie” ao seu lado, o melhor amigo que uma tão pequena flor poderia querer. Pensando no afeto de seu grande amigo, a menina agarrou o braço do jovem rapaz que lhe acompanhava naquela tarde tão iluminada.

			— Conte uma história para mim!

			— Conto, mas com uma condição.

			— Qual Ollie? Conte! – disse a menina, quase gritando pela euforia.

			— Que guarde isso com você para sempre.

			O jovem retirou do bolso de sua calça amarrotada um lindo cordão esmeralda, que brilhava contra a luz do sol, era pequeno como a menininha e era rodeado de pequenas pedrinhas verdes cintilantes onde um pingente pendurado balançava, quase que hipnotizando a menina. O pingente era de extrema delicadeza, era transparente como água e dentro flutuava uma minúscula flor verde-esmeralda, como as pequenas pedrinhas que iluminavam a palidez de seu rosto. Ele repousou o cordão sobre a saia do vestido azul-turquesa da pequenina e novamente pescava algo em seu bolso, era uma caixinha dourada, onde encaixava o cordão perfeitamente bem, de forma protegida e segura.

			— Perdão pelo descuido, em meio às chacoalhadas de meu andar, o colar se desprendeu da caixa, acabei a deixando aberta e… – ao encontrar o olhar de apreço e surpresa da menina o rapaz logo se ajeitou – É seu, pequena. Estarei dentro deste cordão sempre que sentir minha falta.

			Zoe tocou com cuidado o delicado pedaço de mundo que seu melhor amigo acabara de lhe dar e sentiu letras ao deslizar seus dedos sobre a pequena caixa, onde dizia “de seu eterno amigo em todos os planetas existentes”. Ela sentiu lágrimas escorrerem sobre seu rosto, suave como sorvete e abraçou seu amigo com toda a força que existia em seus músculos ainda em formação.

			— Por que diz isso, Ollie? Nunca vai partir! – ela se pôs a chorar com mais força e mais vontade, gritando veemente:

			— Nunca!

			O amargo silêncio de seu amigo dizia tudo que havia de ser dito.

			Após algum tempo, que pareceu interminável para ele, a mocinha finalmente cessou seu pranto e o domingo iluminado se tornou lamuriante e silencioso.

			— Não quer mais a história? – disse Ollie, em tentativa de melhorar a nuvem de tristeza que escondia o sol de euforia da menina.

			— Gostaria. – disse ela, animando-se, ainda com a voz chorosa.

			— Certo, querida.

			Ele pousou suas mãos sobre as pequenas mãos da mocinha e olhou calorosamente em seus olhos tristes, que, por um breve segundo, pareceram se animar em uma minúscula faísca de alegria.

			— Era uma vez, em um lugar bem distante deste, uma moça muito adulta e corajosa, que conseguia enfrentar todas as dores possíveis, seus olhos lançavam fogo e suas mãos eram tão poderosas que poderiam curar qualquer ser apenas com um toque, ela era extremamente talentosa e todos a amavam, mas havia algo de amargo naquela moça tão adulta….

			— O que poderia haver de tão ruim em uma moça tão incrível?

			— A moça em si não tinha nada de ruim, o que cercava ela de angústia era a falta….

			— Do que ela sentia falta, Ollie?

			— Dela mesma…

			— Como isso é possível?

			— Não é. Mas às vezes pode até mesmo chegar a ser, docinho. Quando nos cercamos de histórias, dúvidas, amores e todas as coisas que nos tornam humanos e ficamos preocupados demais em tudo ao redor, correndo bem rápido por essa estrada para não perder sequer um passo, podemos findar em perder a nós mesmo, o que é muito triste, já que não podemos voltar atrás e recolher nossos pedaços deixados.

			— Essa história está confusa, Ollie – disse com um olhar intrigado, procurando em seu amigo um vestígio de humor.

			— Eu sei, pequenina – ele a olhou com um calor nunca sentido por ela antes e segurou firme sua pequena mão. – Não esqueça nunca de manter os seus pedaços junto a você, não se perca jamais…

			Ollie foi interrompido por uma voz que vinha do chalé ao final do bosque, tão distante da casinha quanto a voz adulta e feminina que ecoava nervosa e rígida por entre as árvores verdes e pequenas.

			— Preciso ir, minha mãe parece nervosa – disse ela entre risinhos de um leve escárnio, enquanto corria para longe, acenando sem tempo de se despedir corretamente, não fazia mal, sabia que logo mais se veriam novamente na sombra dos limoeiros verdinhos.

			Ela apertou a caixinha junto ao corpo e correu rápido para a casa distante que se escondia discretamente em meio ao verde-claro e o azul do céu de verão. O jovem rapaz seguiu por entre as folhas, sumindo gradativamente da visão da menina que ainda olhava para trás enquanto o verde o engolia e, andando por entre as árvores, o menino pensou em voz alta, quase em um sussurro.

			— Ao menos, pude me despedir.

		


		
			Capítulo 1

			K

			Domingo, 14 de junho. Pela manhã.

			O sol da manhã adentrava a penumbra do quarto, repousando sobre os lençóis cinzas da grande e macia cama em que dormia uma mulher de cabelos escuros e ondulados, fazendo-se bagunçados sobre o rosto, que era pálido e delicado, com lábios cheios e avermelhados, sua franja pendia sobre seus olhos e suas pálpebras escuras vibravam com a luz, prestes a se abrirem para o mundo, nascendo novamente como o dia, que se fazia ensolarado pela exuberante cidade que havia além das grandes janelas de vidro nas quais se escondiam atrás de longas e pesadas cortinas. 

			Os lençóis se movimentavam e logo a mulher despertava de seu sono, seus olhos encontravam a luz que discretamente iluminava o seu rosto, sendo apenas uma brecha de luz dentre as cortinas, mas o suficiente para aclarar aquele rosto tão jovem e adulto, que sorria para o sol com ternura, livrou-se das cobertas para o lado, revelando seu corpo adulto em vestes de descanso em cetim, que eram soltas de sua pele, escondendo qualquer sinuosidade de seu corpo moço. Pôs-se de pé e caminhou pelo quarto sofisticado e de tons neutros, moveu-se até uma porta próxima, que estava semiaberta adentrando em um banheiro espaçoso onde prepararia o seu banho, enchendo a banheira de água morna e cuidadosamente retirando os cabelos do rosto, os prendendo para trás, em um penteado nada alinhado. Após o esmerado banho pronto, despiu-se cuidadosamente e se deitou sobre a cerâmica morna da larga banheira, apoiou seu fino pescoço sobre a borda da banheira e relaxou o seu corpo por inteiro, o dia começava.

			Comia lentamente uma fruta sumosa, enquanto observava a gigantesca cidade cinza a sua frente, usava roupas de corte reto e simples em cores neutras, era domingo e ninguém se importava muito com as roupas neste dia, localizava-se assentada frente a sua mesa de cafés, em um vidro turquesa impecavelmente polido, era uma sacada externa ao apartamento, iluminada pela luz do dia e repleta de plantas verdes, que fazia questão de regar todos os dias desde que plantara, quando comprara o apartamento, há 6 anos, no momento em que havia apenas 25 anos, mas que já via a hora de ter algo seu, afinal se tornara uma mulher muito bem-sucedida e não fazia sentido algum morar de aluguel em um apartamento apertado e esquisito. Agora morava na melhor rua da cidade, em um apartamento espaçoso e confortável, podia sim chamar aquele lugar de sua casa, pois ela colocara tudo em seu estilo. Presa em devaneios desconhecidos visava o nada, mas sem demora fora interrompida de seu momento tácito por um som agudo, era o seu telefone, que agora se parecia um horrível som para seus ouvidos, não gostava de domingos e as pessoas a estressavam mais facilmente nesse dia, hesitante atendeu o telefone, que parecia desesperado e gritante para que seja atendido o mais breve possível.

			— Sim?

			— Olá, senhorita, eu poderia falar com a mulher mais incrível de todo o mundo?

			— Peter… – suspirou fundo, buscando palavras calorosas, mas não as encontrou. — Acredito que isso seria um grande equívoco, querido.

			— Jamais diga isso da mulher que amo – deixou escapar risos para acalentar o coração da mulher, que se permitiu sorrir também.

			— Certo, meu amor. O que te leva a me ligar durante a manhã de um domingo tão silencioso?

			— Oras! Somos um casal, casais conversam todos os dias da semana, senhorita Zoe.

			— Está certo. Então sobre o que falaremos?

			— Sobre o almoço de hoje, o que acha de fazermos isso juntos?

			— Eu gostaria de almoçar sozinha hoje.

			— Não lhe permito negar, Zoe. Pego-te às 13h, vamos ao restaurante francês próximo ao seu prédio.

			— Falo sério, Peter

			— Entendo – a decepção em sua voz era visivelmente desanimadora.

			— Podemos jantar, está bem? Mas estou cansada de comida francesa, podemos comer em algum outro restaurante?

			— Podemos ir a outro país se quiser, minha querida! – uma faísca de alegria engoliu aquela voz, uma euforia envolveu os ouvidos de Zoe, que sorria suavemente enquanto se levantava da poltrona. — Eu te pego às 19 h, então?

			— Certo. Agora podemos parar de ser dois adolescentes apaixonados e irmos viver o domingo como adultos chatos e ocupados?

			— Sim, senhora!

			— Até mais, Peter.

			— Até mais, meu amor.

			Desligou o telefone, para que não houvessem mais conturbações em sua quietude e foi para o seu quarto, despertou as janelas, afastando as enormes cortinas, que resvalavam sonoras para os cantos revelando o sol, que banhava sua pele de luz e seus cabelos revelavam um tom acobreado e selvagem, como se uma centelha de ferocidade se libertasse de si aos gritos chorosos em uma fogueira crepitante, cansada de se esconder em uma casca pesada, sentou-se sobre a cama desarrumada e examinou com os olhos algum tipo de distração, para que aquele dia tão melancólico se fosse de uma vez e imediatamente sorriu ao ver a pilha de revistas velhas de palavras cruzadas, que um dia comprara para tentar encontrar uma habilidade mais divertida que sua profissão de CEO, antes contadora de uma empresa de marketing digital, tediosa e sem graça, mas era o que sabia fazer, acabara não encontrando tempo para as palavras cruzadas e também não via muita graça em criar isso pelo resto de sua vida, assim como não quer passar o resto de sua vida comandando uma empresa tão grande e tão chata. 

			Prontamente apanhou algumas palavras e não demorou muito para achar aquilo extremamente cansativo, então as jogou para o lado e procurou por outra coisa para se recrear, logo desistiu, sabia que apenas conseguiria se distrair com seu trabalho, era tedioso, estressante e ordinário, mas era a única coisa que a mantinha contentadaem meio ao estático cotidiano. Pescou o computador para perto e procurou por trabalho, quando se deu conta que a tarde já se aproximava e ainda não havia almoçado e para se estorvar do trabalho decidiu almoçar fora, apenas ela e seus pensamentos andariam pela cidade e esqueceria tudo em torno.

			Com a bolsa trazendo as chaves, cartões e documentos se dirigiu ao hall de entrada, onde se despediu do porteiro, que acenava para ela com acatamento e mergulhou a cidade e as pessoas, após sair pelas portas de vidro maciço, o contraste sonoro e visual a fez rir de estranheza, não era um dia em que as ruas ganhavam o seu número máximo de pessoas, mas mesmo em um dia remoto as pessoas caminhavam oscilantes e os carros esbanjavam barulho e movimento, o balouço a fez ativa, que logo resolveu caminhar em meio a toda a atividade que se fazia a sua frente. Não sabia qual restaurante ir, apenas gostaria de passar pelas ruas e praças mais belas da cidade, que conhecia ou não, isso não importava muito, a cidade era linda. 

			Caminhou pelas ruas, que eram cercadas por prédios altos e envidraçados, onde exibiam em suas fachadas sofisticados salões envoltos de pessoas bem-vestidas, tendo em mãos uma bebida cara e conversas vazias sobre o mundo da alta sociedade, Zoe apertava seus braços contra o corpo assistindo a agitação das pessoas, que iam e viam afastadas de si, pareciam presas em um mundo distante e raso, ao pensar nisso sentiu um gigantesco impacto em sua alma, algo que não parecia certo para ela, existia um espaço em branco em sua mente, coisa que não sabia como preencher, não se lembrava o que era, mas era de uma dor incomparável, ver todas as pessoas perdidas em seus mundos vazios a encheu de uma amargura inexplicável. 

			Distraída em seus pensamentos mal percebeu que caminhara tanto e que havia saído da área nobre da cidade, agora os prédios eram antigos, acabados e quase feios, as pessoas já não usavam joias e roupas caras, apenas roupas comuns, de um lugar comum, não cercado de pobreza, mas se comparado as ruas caras que vivia, onde o jazz inundava os bares exorbitantes, repletos de pessoas ricas e bem-sucedidas, prédios mais altos que os olhos poderiam alcançar, o luxo, a pompa e a sutileza das preciosidades de milhares de dólares que eram carregadas nas mãos, nos pescoços, nos dedos e por todo o corpo, em comparação a todas essas coisas abundantes aquelas ruas eram apenas trapos, restos de algo bom e rico. 

			Cansada de andar, sentindo-se mal por algo que não conseguia entender, resolveu parar em uma praça obsoleta já bem distante de suas tão preciosas ruas de diamantes, era remoto e achou adequado, estava muito reflexiva para mais aglomerações, para ela já bastava de pessoas. “Pessoas perdidas de si” pensou silenciosa enquanto se sentava em um banco empoeirado de canto, na praça velha e mal cuidada, “Eu perdi o meu ser em algum momento?”, suspirou fundo e se sentou expressivamente triste por sua solidão, agora desejava o movimento e o tumulto, agora gostaria tanto de estar sufocada de trabalho, ela gostaria de estar longe de si, longe desses pensamentos confusos, gostaria de se desvencilhar dessas coisas desordenadas que sempre a cercavam na solidão, “Estaria eu tentando uma fuga de mim? Isso não seria se perder?”, sua mente girava com o burburinho de seus pensamentos, que gritavam verdades que nunca quisera ser escutadas, sentiu um desconsolo dominar seu corpo e sua mente de forma impetuosa, “Como poderia ser assim?”, aclamava em silêncio, angustiada e inquieta com sua própria presença e suas próprias perguntas. 

			Sua agonia fora interrompida por uma figura masculina e idosa, que emanava um odor desagradável de urina decrépita e usava roupas velhas e rasgadas, em seu ombro carregava um cobertor escuro, repleto de pequenas fendas em sua extensão e ao canto em que arrastava pelo chão empoeirado havia uma cratera do tamanho da canela daquele idoso cansado, que andava desanimado, mas com muita doçura de forma quase que adorável, sentou-se ao lado de Zoe, olhando o céu, quase que sorridente com sua ausência de dentes e rosto enrugado e escurecido de sujeira, ela pensou em se levantar, mas hesitou, olhou para o homem receosa e perguntou:

			— Sente fome?

			O velho a olhou com expressão intrigada.

			— Por qual motivo pensa que sinto fome?

			Ela logo pensou “Oras! Você é um velho sujo que tem um farrapo de coberta como se fosse sua casa!”, mas se conteve, pensou que ele já não havia nada, tirar-lhe a dignidade não seria justo.

			— Não almocei ainda, não sei qual restaurante ir, o que acha de me acompanhar?

			— Como eu recusaria um convite de uma moça tão bela, não é mesmo?

			Ela se levantou e o chamou para lhe acompanhar.

			— Conhece algum restaurante, senhor?

			— Jhon, por favor. O que acha de um sanduíche na futrica logo à frente?

			— Olá, Jhon! Eu sou Zoe. Por que não comemos em um lugar de verdade?

			— Oh, não! – ele esboçou uma expressão de dor mista com pavor e curvou-se no banco envelhecido.

			— Nossa! Já está batendo as botas?

			— Não. Bem pior que isso! Estou ficando velho demais, agora eu vejo lugares inexistentes.

			O velho caiu em uma gargalhada cercada de tosses dolorosas e asquerosas, levantou-se e seguiu em frente, ignorando a mulher.

			— Você é um brincalhão mesmo – disse indignada, enquanto cruzava os braços com arrependimento de tentar ser uma pessoa boa.

			Eles seguiram em silêncio pela praça e atravessaram a rua remota até uma pequena bodega do outro lado da rua, era velha e esquisita, havia um senhor com uma barriga protuberante do corpo e um rosto desanimado como incumbido de atender, entregou logo os quatro sanduíches que Zoe havia pedido dentro de um saco pequeno de papel pardo. Enquanto Jhon esperava na calçada, abraçado ao seu cobertor velho e cheio de rasgos, como se aquilo fosse tudo que tinha e tudo que quisesse ter. Quando ela chegou com o saquinho, ambos atravessaram e voltaram para o banco maltrapilho, aconchegando-se no duro da madeira, ela os serviu, pegou um sanduíche e deu os três restantes para o velho, que achava graça da mulher tentando ser benévola, mas se detendo a todo o instante, sentindo medo que a piedade fizesse ele se sentir um pobre coitado.

			— Sabe, mocinha….

			Deu uma mordiscada no sanduíche e o apoiou no colo de farrapo.

			— O quê?

			— O mundo é como um grande livro de contos deprimentes… – ele pousou seus olhos novamente no céu, que se mostrava laranja, o sol se punha. 

			— As histórias somos nós mesmos que escrevemos, mas vez ou outra nos empolgamos e achamos que estamos no controle do futuro e o livro nos prega uma peça e perdemos tudo, seja tudo que somos, ou tudo que temos. Eu tive muito, hoje tenho muito mais que tudo que tive, ou que pude ter.

			Em sua mente ela pensava “Será que ele está tão velho que delira que seja um velho rico?”

			— Eu tenho algo que poucos têm, Zoe. Eu tenho a mim e isso me faz pleno, mesmo que visto como um cão miserável.

			Como uma pancada bem no meio do peito, ela sentiu sua respiração cortar e sua mente voltar para o local de início, seus olhos começavam a se encher de água morna de tristezas embaralhadas, quando se desvencilhou das lágrimas e procurou aos olhos calorosos daquele velho homem solitário.

			— Como ter tudo de si por perto?

			— Não existe uma receita, minha querida criança. Se houvesse uma receita não seria tão desejado e tão saboroso.... – ele a presenteou com um sorriso banguelo e pendeu seu rosto para trás, em um suspiro alegre – Não seria tão autêntico.

			— Não sei se estou perto ou longe de mim.

			— Eu nunca poderia te dizer onde você está, mas posso lhe dar uma dica de como te encontrar.

			— Diga-me de uma vez!

			— Você sempre estará dentro de você, não é tão difícil, é só parar de olhar para fora e olhar para dentro.

			Ela se silenciou, fitou o chão imundo que sujava seus caros sapatos e não ligou, nunca ligava, eram apenas sapatos, sentiu seu peito apertar de dúvida e confusão, mas o homem não lhe permitiu que se sentisse mal, ele se levantou sem dizer sequer uma palavra, deixou algo no local em que estava sentado ao lado da moça e se retirou para o nada, para não ser visto ou lembrado, apenas partiu, sem um adeus, ou um obrigado. Ela olhou para o banco e em seguida recolheu com os dedos o pequeno avião de papel velho, feito pelas mãos sujas do homem que se fora rumo ao nada, sem entender muito bem guardou junto de si e se levantou, precisava voltar a tempo de se arrumar e encontrar com Peter.

		


		
			Capítulo 2

			Y

			Domingo, 14 de junho. Pela noite.

			O porta-joias escancarava milhões de dólares em diamantes, rubis e pedras raras, onde boa parte havia sido ganho de Peter, que não esperava uma ocasião especial para lhe dar um novo adorno caro e brilhante, apanhou sem muita atenção um par de brincos em um vermelho sangue, que provavelmente haviam custado bastante, sucediam apenas em duas pedras brilhantes e rubras, os vestiu, combinando com o seu colar profuso e repleto de rubis brilhantes, que gritavam atenção para o seu pescoço esguio. Usava um vestido cinzento fosco, com uma fenda exibindo a nudez de suas costas, era de um crepe suave, que deslizava perfeitamente sobre a sinuosidade de seu corpo esguio, possuía um decote sutil e se estendia aos seus joelhos, em seus pés usava um par de sapatos Dior de cor escura, seu cabelo estava preso para trás e ao rosto usava pouca maquiagem, sua franja pendia sobre seu rosto pálido e pensativo, que esboçava expressão aflita. 
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